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// 01.	 Perfil esquemático pelas nascentes do Hospital Termal Rainha D. Leonor. 5 de Agosoto de 1959.
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// 02.	 Hospital termal em 28 de Março de 1747.
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// 03.	 Planta atrib uida a João Pedro Ludovice "Plano da Vila das Caldas feito no anno de 1742 em que 

El Rey Nosso Senhor foi tomar o remédio dos banhos".

// 04.	 Tabela de correspondência entre as designações das Praças e Ruas antigas e as designações 

atuais, por João B. Serra.
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// 05.	 Representação do núcleo central do aglomerado em 1742 

// 06.	 Representação da expansão da cidade para Poente decorrente da construção da linha do Oeste
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// 07.	 Representação da expansão da cidade para oeste e para norte                                                           

a partir da vectorização dos arruamentos representados no Roteiro Guia de 1926.

// 08.	 Evolução da estrutura na cidade das Caldas da Rainha até 1982
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// 09.	 Praça D. Maria Pia (atual da República) na última década do século XIX, em dia de mercado. 

// 10.	 Praça 5 de Outubro, século XX 
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// 11.	 Estação do Caminho de Ferro das Caldas da Rainha, 1904.
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Ø45Segundo Margarida Sousa Lôbo, em Portugal, mais concretamente na 
cidade de Lisboa, este movimento chegou pelas mãos do urbanista francês 
Forestier, que aplicou um conceito de “sistema de parques” e de espaços verdes 
contínuos que cruzavam toda a cidade. Na década de 30, e até ao início da 
década de 40, a influência deste movimento está patente nos planos de Paulino 
Montez, Paulo Cunha, Carlos Ramos e Cristino da Silva.

Os Planos Gerais de Urbanização, criados por decreto de 1934, por 
Duarte Pacheco, tinham como objetivo a transformação de Portugal através 
do estabelecimento de uma imagem urbanística com que o regime se pudesse 
identificar. Duarte Pacheco mantinha sempre um diálogo próximo com os 
urbanistas, procurando sempre a execução imediata e rigorosa dos planos, 
mas com a sua morte o cenário alterou-se. O seu desaparecimento fez com 
que se perdessem critérios de qualidade, e reduziu a capacidade de realização 
dos mesmos.

As câmaras, dotadas de poderes para a “transformação do seu território 
como agentes activos e intervenientes, através de uma real política dos solos”01 
acabam por ver os planos “reduzidos a meros documentos, orientadores da 
atividade dos particulares.”02 

O trabalho de Duarte Pacheco, realizado em 1934, viu passar mais do que 
uma década antes que de poderem ser registados resultados, numa altura em 
que inúmeras plantas topográficas já se encontravam realizadas. Só em 1954 o 
número de ante-planos em curso ultrapassa a centena e meia, contudo a seguir 
a essa data, a execução de planos entra em declínio, acabando por perder todo 
o significado que tinha, na década de 60.

Apesar de tudo o objetivo inicial acaba por ser alcançado, em 1954, 
quando a maioria dos aglomerados do país passa a dispor de um documento 
de ordenação urbana. Pode-se afirmar que o engenheiro Duarte Pacheco marca 
a transformação do território urbano na década de 30.

O desenvolvimento do urbanismo em Portugal emerge, portanto, na 
década de 30. Ao longo do tempo foi diversas vezes contagiado por influências 
de outros países.

Numa primeira fase, que corresponde ao primeiro mandato de Duarte 
Pacheco, como ministro, este solicita a presença de Donat-Alfred Agache, que 
é um experiente urbanista francês. A segunda fase é relacionável por Gröer, 
urbanista de nacionalidade russa que havia colaborado com Agache no 

01	 Lôbo, Margarida Sousa - Planos de urbanização; A época de Duarte Pacheco. 1995. p.35.

02	 Ibidem
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// 12.	  Plano Geral de Extensão, Regularização e Embelezamento da cidade, Caldas da Rainha, 1941.

// 13.	  

// 14.	  

1. Caminhos de ferro 2. Estrada para Alcobaça 3. Estrada para Lisboa 

A. Bairro administrativo B. Bairro-Jardim C. Construções económicas e reservas 

D. Construções industriais E. Parques projectados F. Reservas de extensão

G. Quarteirões existentes H. Parques existentes I. Estação de fruticultura J. Cemitério      

A negro: rede actual de circulação. A negro:  Vias projectadas, alargadas ou regularizadas.
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// 15.	 Plano de Urbanização , Paulino Montez,1949

// 16.	

A. Novo centro administrativo e comercial B. Novos Paços do Concelho e terrenos para o novo tribunal

C. Nova Igreja D. Novos Mercados Municipais E. Novo Campo da Feira F. Novos Parques públicos

G. Espaço arborizado público e servindo para parque de viaturas H. Parque de viaturasI. Parque de viaturas

J. Parque de viaturas, sobretudo de isolamento de residências F. Parque de grupos escolares 

L. Ampliação do logradouro da escola primária existente em edifico proprio M. ampliação do museu do Parque de D. 

Leonor N. Novo Quartel dos bombeiros O. Novo Teatro-Cine P. Hotel e respetivo parque 

Q. Agremiação comercial, cultural ou recreativa R. Cemitério atual S. Serviços municipais diversos

01. Mata do Hospital Termal 02. Parque de D. Leonor 03. Parque das Faianças 04. Reserva Rural

05. Reserva Rural 06. Estação dos Cº Fº 07. Estação do C.T.T e de camionagem 

08. Hospital Termal e anexos 09. Paços do concelho (atual) 10. Praça de Touros 11. Teatro-Cine atual
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// 17.	 Esquema de acessibilidade por via rápida na região de C. da Rainha efectuado por João Aboim
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// 18.	 Rodrigo Berquó, mata do Hospital Real das Caldas da Rainha, planta da situação existente, 1891

// 19.	 Rodrigo Berquó, projecto de alterações para a mata do Hospital Real das Caldas da Rainha, 1891
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// 20.	 Planta do Passeio da Copa, Levantamento efectuado em Agosto de 1806
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// 21.	 Rodrigo Maria Berquó, Projecto para o Parque D. Carlos I nas Caldas da Rainha nos terrenos do 

antigo Passeio da Copa. Cópia marion, Dezembro de 1891.
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// 22.	 Projecto para o Hospital Real das Caldas da Rainha; 2ª versão (aprovada); Alçado da frente do 

Poente; Autor: Rodrigo Berquó.

// 23.	 Projecto para o novo Hospital Real das Caldas da Rainha; 1ª versão; Planta do primeiro andar.  

Planta do rés-do-chão; Autor: Rodrigo Berquó.
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// 24.	 Paulino Montez, planta do jardim que envolve a pérgola.

// 25.	  
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// 26.	 Anteprojecto do Parque D. Cartos I pelo Arquiteto Francisco Caldeira Cabral, 1948
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// 27.	 Planta de localização do Pavilhão-Restaurante no Parque D. Carlos I, 1949-50. A implantação do 

edifício foi decidida pelo Arquiteto Francisco Caldeira Cabral.
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// 28.	 Vista aeres sobre o Parque D. Cartos I, pelo lado Poente

// 29.	 Vista aerea sobre a estancia termal, do lado Nascente
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